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Liberdade de Vorcaro 
nas mãos de 4 ministros
Segunda Turma do STF começa a julgar, hoje, em plenário virtual, a decisão de Mendonça que ordenou a prisão preventiva do 

dono do Master. Sem Toffoli, que se declarou impedido, votação pode terminar empatada, o que beneficiaria o empresário

A 
Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
começa hoje a decidir se 
mantém a prisão preven-

tiva de Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master. O julgamento ocor-
rerá no plenário virtual, até o dia 
20. O empresário foi detido na se-
mana passada por decisão do mi-
nistro André Mendonça. Vorcaro 
é investigado por comandar o que 
pode ser considerada a maior frau-
de bancária do país.

Além de Mendonça, a Segunda 
Turma é composta pelos ministros 
Gilmar Mendes (presidente do co-
legiado), Luiz Fux, Kassio Nunes 
Marques e Dias Toffoli, que se de-
clarou, na quarta-feira, impedido 
de participar da análise. Assim, o 
julgamento será decidido pelo voto 
dos quatros magistrados. Se houver 
empate, Vorcaro deixará o Com-
plexo da Papuda, onde está deti-
do, porque o regimento interno da 
Corte prevê que vale a decisão fa-
vorável ao investigado.

O julgamento ocorre em meio a 
grande exposição da Corte, espe-
cialmente após a divulgação de que 
empreendimento de familiares de 
Toffoli tinha vínculo com fundo li-
gado ao Master. Em meio à pres-
são, o ministro deixou a relatoria 
do inquérito que apura as fraudes 
financeiras. O posto passou para 
Mendonça. Toffoli alegou “motivo 
de foro íntimo” para justificar sua 
saída da função.

Diálogos vazados de uma reu-
nião de magistrados da Corte mos-
traram que a sugestão partiu do mi-
nistro Flávio Dino. Porém, oito dos 
10 ministros, inclusive Toffoli, te-
riam se posicionado pela perma-
nência do magistrado na relatoria. 
Somente o presidente do Supremo, 
Edson Fachin, e a ministra Cármen 
Lúcia teriam se manifestado pe-
la entrega da relatoria.

A Corte também ficou exposta 
após a divulgação de mensagens 
obtidas pela PF do celular de Vor-
caro que mostram envolvimento 
de Moraes com o banqueiro. O cli-
ma ainda pesou após as revelações 
do contrato de R$ 129 milhões fir-
mado entre o escritório da advo-
gada Viviane Barci, esposa de Mo-
raes, e o Master.

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio avaliam que o julgamento 
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O banqueiro Daniel Vorcaro está preso no Complexo da Papuda desde a semana passada, após determinação do ministro André Mendonça  

Arquivo pessoal

Musk: prisão de Moraes “está a caminho”
O bilionário Elon Musk, dono 

do X (antigo Twitter), alfinetou, 
ontem, o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele respondeu a uma 
publicação do jornalista norte-a-
mericano Glenn Greenwald na re-
de social sobre uma eventual pri-
são do magistrado, afirmando que 
ocorreria em breve.

Greenwald compartilhou em 
seu perfil uma notícia sobre as li-
gações de Moraes com Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, in-
vestigado por fraudes financeiras. 
Em seguida, o jornalista relembrou 
uma publicação de Elon Musk, de 
agosto de 2024, que mostrava uma 
foto feita por inteligência artificial 
(IA) representando o ministro na 
cadeia, com a legenda: “Um dia, 
Alexandre, essa foto da sua prisão 
será real. Guarde minhas palavras”.

Musk, então, respondeu à pu-
blicação de Greenwald dizendo: 
“Ainda não, mas (a prisão) está a 
caminho. Por que arrumar briga 

comigo? Que bobagem”.
O embate de Elon Musk e Ale-

xandre de Moraes se refere ao in-
quérito das milícias digitais no STF, 
que apura a atuação de grupos sus-
peitos de disseminar notícias falsas 
em redes sociais

O bilionário é um dos alvos da 
investigação instaurada em abril 
de 2024 por Moraes, por suspeita 
de “instrumentalização crimino-
sa” do X, além de suspeitas de de-
sobediência a decisões judiciais, 
obstrução à Justiça em contexto 
de organização criminosa e in-
citação ao crime. Na terça-feira, 
Moraes arquivou o inquérito con-
tra o empresário.

A notícia comentada por Elon 
Musk, ontem, diz respeito à liga-
ção da esposa do ministro, a ad-
vogada Viviane Barci de Moraes, 
com o Master. No final do ano 
passado, o jornal O Globo reve-
lou que Viviane firmou um con-
trato de R$ 129 milhões com ban-
co, que previa que o escritório da 

família trabalhasse na defesa dos 
interesses da instituição e de Vor-
caro no Banco Central, na Receita 
Federal e no Congresso Nacional.

Além disso, conforme as inves-
tigações da Polícia Federal, Da-
niel Vorcaro e Alexandre de Mo-
raes conversaram por WhatsApp 
ao longo do dia 17 de novembro 
de 2025, data na qual foi cumprida 
a primeira ordem de prisão contra 
o banqueiro.

Em nota, Viviane afirmou que 
a prestação de serviços ao Master 
concentrou-se na implementação 
de mecanismos de compliance e 
na revisão do código de ética e con-
duta da instituição. 

Em posicionamento divulgado 
pelo STF, Moraes disse que men-
sagens não foram destinadas ao 
telefone do ministro, mas a outros 
contatos que constam na agen-
da de Vorcaro. O código-fonte de 
programa da PF, no entanto, põe 
em xeque versão de Moraes sobre 
destinatários do banqueiro. Musk respondeu a uma publicação sobre suposto envolvimento do ministro do STF no Caso Master
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coloca o STF diante de uma deci-
são de grande impacto institucio-
nal. Segundo eles, o desfecho pode 
influenciar tanto o andamento das 
investigações quanto a percepção 
pública sobre a atuação da Corte 
em um momento de forte exposi-
ção do Judiciário.

 Pesquisa Genial/Quaest, divul-
gada ontem, mostrou que o STF foi 
a instituição que mais perdeu con-
fiança entre os brasileiros no con-
texto do Caso Master. O levanta-
mento aponta que 40% dos eleito-
res consideram que todos os atores 
envolvidos foram afetados negati-
vamente pelo episódio, enquanto 
13% citam diretamente o Supre-
mo e o Judiciário como institui-
ções atingidas.

Para o advogado e professor de 
direito constitucional Ilmar Muniz, 
a decisão dos ministros pode ter 
repercussões políticas e jurídicas 
relevantes. “O grande problema é 

o desgaste que o STF está vivendo. 
Quem é o ministro que vai querer 
assinar essa possibilidade de sol-
tura?”, afirmou.

Muniz avaliou que o cenário 
atual cria um ambiente de incer-
teza jurídica. “A gente está em um 
grande limbo jurídico nunca visto 
na história do Brasil, em que o STF 
está sendo questionado na sua li-
sura”, disse.

Rumos

O especialista também apontou 
que o desfecho do julgamento po-
de influenciar os rumos da inves-
tigação. “Se ele não sair, ele de fa-
to caminha para uma delação (leia 
Saiba mais). A grande pergunta é 
quem ele pode delatar”, destacou.

Já o advogado criminalista 
Márcio Palma, do escritório Pe-
rillo, Costa, Fregapani e Palma, 
avaliou que a análise do caso 

deve considerar aspectos téc-
nicos do processo penal. Segun-
do ele, a decisão sobre a prisão 
preventiva precisa estar funda-
mentada em elementos concre-
tos. “Para fins de fundamentar 
uma prisão preventiva, o que o 
STF costuma exigir é gravidade 
concreta e elementos concre-
tos”, explicou.

Palma frisou que a determina-
ção de Mendonça apresenta pon-
tos passíveis de serem questio-
nados. “A decisão utiliza muitas 
considerações genéricas, como a 
gravidade abstrata do delito ou a 
estrutura da organização crimi-
nosa”, ressaltou.

Ele mencionou, também, a 
possibilidade de adoção de me-
didas cautelares alternativas à pri-
são, como o monitoramento por 
meio de uso de tornozeleira ele-
trônica. “A regra é a liberdade, a 
exceção é a prisão.”

Resort

José Carlos Dias Toffoli e 
José Eugênio Dias Toffoli 
são sócios do ministro 
do Supremo na empresa 
Maridt Participações, 
que integrava o grupo 
Tayayá Ribeirão Claro, 
dono do Resort Tayayá, no 
Paraná. O grupo vendeu 
as participações dele no 
negócio a um fundo ligado 
a Daniel Vorcaro, dono do 
Banco Master. Conversas 
entre Toffoli e o banqueiro 
também foram encontradas 
pela Polícia Federal no 
celular do empresário, além 
de menções ao ministro em 
mensagens. As informações 
foram enviadas pela 
corporação ao STF.

Saiba mais

O banqueiro Daniel Vorcaro, 
do Banco Master, fez uma sonda-
gem inicial com investigadores da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) e da Polícia Federal (PF) 
sobre a possibilidade de fazer um 
acordo de delação premiada.

Essa primeira conversa ocorreu 
poucos dias depois de ele ter sido 
preso por ordem do ministro An-
dré Mendonça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), no último dia 4. 
O estágio das tratativas é inicial e 
ainda não houve, por exemplo, a 
assinatura de um termo de confi-
dencialidade, que formaliza uma 
negociação desse tipo.

As tratativas foram divul-
gadas inicialmente pelo UOL e 
confirmadas pelo Estadão com 
fontes que acompanham o ca-
so. A defesa de Vorcaro negou 
que ele esteja negociando uma 
delação premiada.

“A defesa de Daniel Vorcaro 
declara que são inverídicas as 
notícias relacionadas à iniciati-
va de tratativas de delação pre-
miada de Daniel Vorcaro. Es-
sa informação jamais partiu de 
qualquer dos advogados envol-
vidos no caso, e sua divulgação 
tem o único objetivo de prejudi-
car o exercício da defesa nesse 
momento sensível”, diz a nota.

A equipe de advogados da fa-
mília do empresário e os inves-
tigadores avaliam que o avan-
ço dessas conversas depende do 
resultado do julgamento de sua 
liberdade, que terá início hoje.

O empresário fez duras re-
clamações com seus advogados 
logo após ter sido preso e sinali-
zou não estar disposto a enfren-
tar um longo período de preven-
tiva, de acordo com fontes que 
acompanham o caso.

Após ser preso em São Paulo, 
ele foi transferido para uma pe-
nitenciária federal em Brasília. 
Seus advogados solicitaram que 
as visitas ao empresário não se-
jam gravadas nem monitoradas 
por câmeras, como é o padrão 
nesse tipo de estabelecimento.

Delação 
premiada


